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NUMERG 63

AVEIRO

Terminou na camara clectiva a discussão

sobre os'tiimultos de Lisboa dos dias 25 c 26 de

dezembro ultimo. Venceu-se o parecer in¡ com-

niiss'do por 86 votos contra 43.

_ Na conclusão d'aquelle parecer dizia-se que

o governo não tinha desmcrccido da contian'ça do

pais com o seu procedimento, e meios que empre-

gou para a repressão doquelles tuinultos.

Petruena significação pode ter esta demons-

tração cm favor do governo. Este enunciado pre-

suppõe ue o governo gosava da confiança pu-

blica, e eclara que o seu procedimento naquel-

Iu dias a não diminuiu.

Parece-nos porém que as illações 'se não con-

tém nos principios. Nem é assersão arbitraria esta

a quo avançamos,mas assenta cm factos recentes,

namesma historia da. discussão que iindou, e no

jin 'uniforme dos orgãos' da opinião do paiz. A'

Avultou naquclla discussão o mcmoravcl dis-

, curso do sr. José Estevam, que em rapida syn-

te'se stigmatisou o nosso systems de governo de

ha muitos annos; demonstrando tambem que o

ministerio actual estava muito distante de gover-

nar o paiz pelo modo que exigem as necessidades

publicas, e pelo qual possamos mais facilmente

chegar ao aperfeiçoamento material e moral de

que esta nação é digna. _

.Que se dirá. de um paiz, exclamou o sr. José

.Estevam, que ha vinte annos não tem governo,

porque umas vezes está. elle nas mãos dc quem

M não sabe governar, outras de quem sabe, e não

quer, contras nas de quem não quer, e nem sabe?

Foram unanimcs os applausos de todos os

hdmi da camara, quando o orador proferiu, e

\dueiivolveu esta proposição. _

O ministerio actual era mais que muito com-

prehendido nesta censura, neste anathcma parla-

mentar. A imprensa de quasi todas as parciali-

dades clamou que o sr. José Estevam tinha pro-

ferido verdades incontestavcis. Como é, porém,

e pode seguramente estabelecer-se o principio

" que o ,actual ministerio tem a contiança do

pais, quando a maioria da camara, quando .até

ol jornaes do governo applaudiram frenetica-

pante a sua reprovação ?

'N10 desmereceu da confiança do paiz pelo

nado porque se houve na oceasião dos tumultos?

Pois se vós mesmos acabacs de applaudir a

censura que se faz ao governo,com que logicaqvo-

tsea que o governo não desmcrcccu uma 09512151111-

ça que não tinha? _

Póde perder-sc aquillo que sc não possue '

Não são asscrssõcs gratuitas o que cscrc -

mos. Dos artigos do Portugues e da Opinião que

vão transcrever-se' neste jornal, se verá. o iuizo

que fizeram dasverdades manifestadas na camara

pelo sr. José Estevam, os dois orgãos da opinião

publica, que mais tem defendido a administração

actual. «

'E' certo ue este paiz não pode progredir

com o systems. (de governação, porque até hoje se

tem dirigido; e se ha descrença nos homens dc

' que se compõem as parcialidades politicas, e des-

çonñança nas suas aspirações e nos seus mtuitos,

será. de bom tino pôr de parte oque a experi-

encia tem mostrado que nos desconvcm, e ence-

tar novo caminho,quc nos leve aonde 0 paiz an-

cêa para chegar.

 

«O sr. José Estevam occupou mais uma vez

a tribuna portuguesa para a elevar, para a hon-

rar, para a ennobrecer e exaltar aos olhos dc na-

cionaes e estrangeiros.

Na sessão de hoje obteve a palavra, na ques-

tlo dos tumultos de dezembro, esse grande vulto

da nossa tribuna, c fallou com aquclla illustração

e aquelle esplendor, que todos esperavam de um

homem tão illustre nos fastos da liberdade ,deste

pais. _ v

_ A camara e as galerias ouviram hoje um

discurso monumental em todo o sentido. Monu-

mental pela sua significação politica, monumen-

tal pela sãs doutrinas politicas, monumental no

estylo, monumental em summa, porque similhan-

te discurso só por si faria a reputação c a _gloria

do sr. José Estevam, se ellas não estivessem

desde muito tempo feitas.

O discurso do sr. JOsé Estevam foi o de um

verdadeiro patriota, c de um homem, que tem a

peito ugnar pela felicidade da sua patria.

grande orador soube dizer o que sentia,

M sem rodeios, c sem empregar as armas da

violencia cdo insulto pessoal. Um ardente patrio-

tismo abrazava o coração do grande orador, e

@or issb chamou a attcnção da camara para os
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interesses do seu paiz, aconselhando-lhe a maior

cautella e prudencia para obstsr aos progressos

da reacção, e em todo o seu discurso tratou de

ati'astar as questões pessoaes.

O sr. José Estevam, bella alma, grande in-

telligcncia, patriotismo ardente, revellou nesta

discussão dos tumultos os seus generosos senti-

mentos, o seu amor da justiça, o seu horror ao

crime. Nada menos era dc esperar do sr. José

Estevam, cujo nome não se acha ligado a nenhum

acto dc vingança nem de reacção;

Era bello vel-o hoje defender nobrcmentc o

exercicio de todos as liberdades. Foi sublime nas

suas queixas moderadas contra aqucllcs, que lhe

negaram o direito de se reunir com alguns ami-

gos para. tratar do negocios politicos.

O sr. Jesé Estevam definiu os tumultos de

dezembro, do seguinte modo: a anarchia da dor

responde ao dcspotismo da morte. S. ex.n tra-

'tou a questão de uma maneira propria do seu

elevado talento, e do seu amor a0s principios li-

beraes, aproveitando a occasião para stygmatisar

0 procedimento daquelles, que pregam o dcsalen-

to e a descrença politica. '

O distincto orador notou, que os excessos

de 1839 tinham dado em resultado, mais tarde,

a entrada dos estrangeiros no paiz, e que os des-

envolvimentos de meios repressivos causam ordi-

nariamente grandes males.

O sr. José Estevam declarou estar separado

dos rcgencradorcs, e que voltara para o campo

des seus antigos amigos, explicando nobre e in-

dependentemente a rasão, que o levara a coadju-

var e auxiliar a regeneração.

S. ex.“ estranhou o procedimento da opposi-

çà'o na questão das irmãs da caridade.

Em quanto Portugal e a liberdade tiverem

defensores da força de José Estevam, não deve-

mos desesperar da causa da patria; c'la, quaes-

quer que sejam as circumstancios, será sempre

salva pela etiicacia. da lci, pela perseverança dos

seus defensores, e pela confiança dos eidadãõs,

Dizemos, como dizia. Manuel Pan-:os em 1844:

que todos temos errado. Façamos um esforço para

acertam»

 

a A camara dos deputados escutou hoje at-

tcntamentc, e, por vezes com cnthusiasmo, um

dos discursos mais notavcis que se tem pronun-

ciado em S. Bento.

Havia ancicdadc por ouvir o grande vulto

parlamentar. O estado da camara, e a concorren-

cia :ts galerias demonstravam-a. A expectativa

não podia ser maior; mas a realidade excedeu-a,

porque foi immensa a impressão que deixou o dis-

curso proferido pelo sr. J. Estevam.

Collocado n'uma situação especial, o nobre

deputado por Aveiro, mostrou-se em quasi toda

a sua eloqucntissima oração apostolo choso dos

mais aceites principios politicos, e defensor ex-

trenuo das doutrinas que formam o credo da t'a-

milia liberal. _

Discorrendo sobre o nosso estado, e toman-

do a questão de longe e ab alto, S. ex.“ foi

sempre elevado, expondo verdades incontroversas

como as sentia, e desprendendo-se dos sentimen-

tos partidarios, que prejudicam as melhores

causas,e amcsquinham os talentos mais robustos.

Na apreciação dos factos houve-se sem-

pre com a maior cordura , e extrema delicadeza.

Somos insuspeitos fallando assim do il-

lustre deputado, porque S. ex.“ nem faz par-

te da maioria, nem se declarou decididamente a-

grupado entre os homens que apoiam o mi-

nistcrio.

Houve quem pretendesse mostrar que o

paiz não estava identificado com as institui-

ções liberaes; houve quem quisesse insinuar

que este paiz não tinha vida, porque lhe fal-

tava a sensibilidade.

O sr. José Estevam, traçando com inteira

verdade o estado de excitação geral que tinham

produzido cm todo o paiz os acontecimentos

dolorosos que o enlutaram, embora condemnan-

do as demazias que nasceram_ d'essc sentimen-

to n'um instante dc desvario', vingou nobre-

mente o paiz da injustiça cem que era avalia-

do no seu amor pela dynastia e pela liberdade,

c sepultou a iinmerccida injuria que lhe assaca-

vam os que não conheciam, ou tentavam negar

ue este povo tinha vida, c energia, quando

aliás não lhe adormeccra o sentimento e a acção,

nom lhe morrcra n'alnia o convencimento e a

consciencia do que valia como nação livro e in-

dependente. ,

_ Seria difiicil, se não impossivel, ac_ompanhar

o sr. José Estevam no seu longo, mas primo-

 

roso discurso, e seguil-o passo a passo na sua

digressão parlamentar, em que se occupou de

tantos e tão variados assumptos. Entretanto,

ha na sua oração pontos importantes e capitales

que não poderão esquecer nunca a quem o ouviu.

-_-_----_

Vamos seguidamente publicar o discurso do

sr. José Estevão, na sessão de 27 de janeiro.

Sentimos que elle fosse impresso com algu-

mas incorrccções no «Diario de Lisboa), donde

o transcrevemos, porque não foi revisto polo ora-

dor que em muitos pontos não poude ser ouvido,

como _se vê da nota dos tachygraphos.

O sr. José Estevão: -- Quem diria ha dois

meses que um estrcmccimento patriotico, a sau-

dade intima, as apprchensões nacionaes viriam

tão depressa substituir-se nesta casa por odios

politicos, por paixões que pullulam de entre todas

as parcialidades da camara, e de entre todas as

escolas ? l. . .

Quem diria que o zelo recalcado, as glorias,

as defczas adiadas e as colcras rcprimidas vi-

riam dcsfechar depois de dois mczes de dor n'u-

ma tempestade de recriminações, dc odios e de

referencias historicas?!!. . . Dois mezes, disse eu!

Dois mezes, quando ainda ha pouco um illustrc

orador pediu a prescripção de um anne para.

acontecimentos não similhantcs, mas parecidos

com aquelles que ha pouco vimos! Basta para

estos acontecimentos a prescripção de dois me-

zes, porque estes dois mczcs nos dolorosas acon-

tecimentos por que passamos, valem mais do que

o espaço de um anne no campo semeado dc sau-

dadese assombrcadq de cyprestes noveis, mas

frondosos.

Eu- ve'o entrar nesta discussão os doutores

da legalida e, exprimindo sentimentos politicos,

e applicando epithetos ignominiosos á. auctorida-

dc; vejo os doutores da lei citar com entono

as prescripções do codigo administrativo, pre-

tendendo esmagar com cllas não só o sentimento

do paiz, mas o juizo_ da Europa! (Vozasz-ahíuito

bem.)

Esta marcha, este plano é demasiadamente

politico e demasiadamente elevado, o meu espiri-

to rasteiro não pode chegar lá.. O sentimento na-

cional cstá reconhecido; os seus quilates foram

elevadas, mas talvez o seu caracter e as suas pai-

xões não tivessem sido devidamente manifestadas.

Foi um sentimento nacional o que produziu

uma insurreição cordial e espiritual contra tudo

o que existia estabelecido c rcgulado: foi uma

insurrciç'ão contra os medicos, contra os enfor-

mciros, contra a auctoridadc, contra os minis-

tros, contra a côrtc, contra os criados do paço,

contra tudo! Foi a indignação praticada contra

todas as etiquetas e praticas, subordinada ao sen-

timento intimo de sal'var a dynastia por todos

cs modos e por todas as maneiras. (Apoiados. -

Vozes: - Muito bom.) . ' '

Tendo visto esta manifestação magestosa,

parei diante della c disse comigo-ao despotismo

da morte responde n anarchia da dor. (Apoiados.

-Vozosz -- Muito bem.)

Tratou-se de impedir esta confuzão de senti-

mentos, esta successão de delírios. Louvemos a

Deus que não foi mais longe. . .(apoiados), e fa-

çamos disto bom uso,não condemnando essas mar

nifestações de dor, salvas as demazias, contra as

quaes eu queria a fulminação do parlamento, e

que se desse toda a força ao poder executivo pa-

ra sobre ellas fazer carregar a justiça do poder

judicial, punindo os criminOsos que se ingeriram

nesta manifestação de dor. Não o digo eu ; mas

hão de dizer, já. o disseram, que tudo isso 'são

bordões; phrase pequena para a grandeza do as-

sumpto, porque cadaveres não são bordões. Este

é o juizo imparcial e sentido dos acontecimentos

c da situação tal como eu os entendi e segui.

(Vozes: -- Muito bem.)

Desculpâmos nós uns aos outros todas as

faltas de governo, todas asinfracções de lei. Des-

culpâmos as finanças segundo a gravidade da si-

tuação ,monetaria. Desculpâmos as obras publi-

cas pela: novidade destes trabalhos. Dcsculpâmos

'as demaziascleitoraes pela excitação das paixões

politicas; el_ um homem notavel do nosso paiz

que foi cabeça de uma situação, que eu respei-

tei, mas de quem discordei muitas vezeS, chama-

va a isto anarchia mansa; mas esse homem era

liberal e comprehendia a liberdade na sua orga-

nisação, nas suas aspirações e nos seus delírios.

A estas desculpas chamâmos nós bills de indemni-

dadc, c não ha ninguem que os não tenha re-

cebido. A historia dos bills de indemnidade é

a historia das desculpas frivolas c das victorias
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dos partidos. Pois haja tambem um bill de inde-

mnidade popular. Demos um bill de indemni-

dade a todos esses acontecimentos e a todos esses

individuos que tiguraram ncllcs, qualquer quo

seja a classe e a estação dionde vieram. Para

homens publicos é ridiculo resolver questões quu

tocam com pessoas pelos vestidos que elias tem.

Não sci se eram cnuteloiros, não sei sc eram ho-

mens dc intima plcbe; sci que eram creator-as

com alma e coração, e que podium ser levadas

de um sentimento nobre e cneroso. Haja pois

um bill dc indemuidadc, icvantcm-sc todos c

dôcmn'o, porque todos os temos dudo rcvcrentc-

menteuns aos outros debaixo de um chuveiro do

excellwwías (riso), e a vida publica não consiste

nestas cortczias, consiste na applicação imparcial

dos principios do governo a todas as classes, a

todos os individuos, a todos os partidos (apoia-

dos). Não se cnvcrgonhcm, lcvantcm-sc todos e

digam- bil de indemnidadc para todos esses

acontecimentos. E se tantos sufi'ragios religiosos

se têem dado á alma do rei defunto, desc-lhe

mais este, que elle ap rovuva-o se fosse vivo.

Vozes: - Muito' m, muito bem.

O Ora/tor: -- Não pense a camara que to-

nho n'isto intuito;cu digo ofundo do meu discurso.

Eu entendo que estes assumptos não deviam

ser objecto de um debate desta natureza (apoia.-

dos). Digo-o na mais profunda e desinteressada

convicção; digo-o como homem sem'eontacto com

nenhuma entidade politica, longe dos aconteci-

mentos, entregue z't sua rasão, e que já escreveu

esta mesma opinião n'um humilde artigo ue pu-

blicou sobre o mesmo assumpto. A mirilia o '-

nião portanto não é suspeita.No que digo não lia

a intenção de prejudicar nenhuma organisaçito

ministerial, nem ha a intenção de dar mais dois

ou quatro dias de vida ao ministerio- que está.

Nem vejo o ministerio que está nem aquelle quo

ha de vir. Se pensam que fallo com outro intui-

to, enganam-sc nus e outros.

Que se ha de dizer de um paiz onde os ho-

mens publicos_ dc tantas escolas politicas e tão

experimentados nos acontecimentos, se sobrcsal-

tam não'com os brados da anarehia, mas com os

vestígios d'ella, e que ensurdecom ha tanto tem-

po ao clamor unisono, implorante, do paiz intei-

ro, que pode que se lhe dê governo em todas as

suas partes, em todas as suas applicacões, e que

se não juntem todos para condemnar, reprimir e

cstigmatisar um movimento dc vida, embora ir-

regular, mas que sc sirvam delle como documen-

to, como prova, como força politica para senti-

rcm que um paiz que tem estes quilatcs no cora-

ção, com elle e por elle sc podem cmprchcndcr

grandes cousas, c dar-lhe na Europa a posição

conscntanca com o seu geme, com a sua situação

c com os seus recursos ? Que se dirá. de um

paiz que ha vinte unnos não tem governo i' Ha

vinte annos que não tem governo; e se querem

eu indico ,as datas, os nomes,as cphcmerides par-

tidarias, as decadas historicas. Ila vinte annos

que não tem governo, nem o pódc ter ; porque

umas vezes esta o governo nas mãos de quem

não sabe governar, outras vezes está nas mãos

de quem sabe,mas não quer; c outras vezes tam-

bem está nas mãos de quem não quer nem sabe

(riso).

Este debate é magnifico, é maravilhoso, e

para que houveSSe a inversão completa de todos

as regras, até o Genoma foi o primeiro fulmina-

do l Do nada, nada se faz. Pois da sociedade

patriotica que, salvo o respeito devido aos mcm-

bros que a compõem, é nada, fez-sc tudo diella

n'esta discussão,e para obviar aos seus desvios e

para a conter, sairam os vcstacs da progriedade,

cujo ofiicio o senso publico tem torna o desne-

ccssario; sairam os cavalleiros da ordem publi-

ca, saíram os condestaveis _da lei, que nós via-

mos ha muito tempo retirados da arena politica,

e parecendo estremecer de entrarem n'ella, sai-

ram todos os espiritos predestinados a'acatar as

sociedades, e a dcstruirem com o seu zêlo todos

os fcrmcntos de desordem e de anarchia, c cla-

maram : «Temos ea a anarchia, a anarchia che-

gou hontem, o nOSso officio começa, principio. a

nossa tarefa, o nosso prestimo esta. reconhecido,

vamos á anarchia, desembarcou a anarchinn! Te-

mos um caminho de ferro para admirar,e aanar-

chia para esmagar. E' um systhema completo de

governo (riso).

Ora não querem dar o bill de indemnidade?

Hão de dal-o; não lh'o imploro eu, é a rasão que

o exige, e os proprios factos aconselham.

O povo diz - quiz-se cnvenenar o rei -, e

um rei não pôde morrer senão envenenado, llou-

vc desordens; foi a sociedade patriotica. porque

  



não pódc morrer um rei sem haver veneno! Dae

.pois o bill de indemnidade, porque a boa rasão

diz que o deveis dar (apoiados). A sociedade pa-

triotica, sr. presidente, seria a unica causa dos

acontecimentos? Pois o que é 9. sociedade patrio-

tica 'P Eu já disse que tal sociedade patriotica

não ha, e o overn'o dissolveu uma cousa que

não existia, t do dissolvido outras que existem,

que vão resistindo (muitos apoiados), e com que

não pôde acabar,scndo a causa as deleterias dou-

trinas que temos sustentado a respeito das ir-

mãs da caridade (apoiados), que acabaram com

o governo do estado.

A sociedade patriotica é um alvergue politi-

co, socialista e religioso, e uma tribuna aberta

a todos os oradores desoceupados e avulsos (riso);

é uma casa onde se reuniam alguns individuos,

e a quem uma excitação momentanea pelas cou-

sas publicas os levava a querer sustentar as suas

idêas c a. indicar o remedio -aos males que se

sentem; mas que não tem trabalhos regulares,

nem trabalhos que lhe dêem significação poli-

tica.

Eu fui lár, e encontrei alguns mancebos de

bastante talento c notavel singularidade, quasi

todos pertencentes á classe opcrar'm. A ordem do

dia n'aqnelln casa, n'esta occasião, era discutir'a

questão dos eereaes. Creio que ni'ío ha nada mais

louvach nem mais caracterisco' do bom senso

das pessoas daquella sociedade, do que tratarem

da questão da sustentação. Mas esta sociedade

podia substituir-se por outra, porque esta socie-

dade de hoje não é a sociedade de amanhã; a

sociedade de 'terça-feira não era a de segunda-

feira, era uma. tribuna livre. E o sr. Casal Ri-

beiro disse - que o governo sabia o que ali se

passara-z sabia-o é verdade, porque o sabia to-

da a gente, e só não o sabia quem o não quiz

saber, porque havia toda a facilidade ara isso,

visto ser uma reunião publica. E se a guem se

lembra de que tem vigor, der, acção politica

e palavra, fechem a socio ade, queimcm a casa,

ue não matam os homens. Eu fallo diante de

iversos politicos da. ordem revolucionaria, e per-

gunto-lhcs de ue valeu em outro tempo essa

perseguição as ormulus de sentimento publico ?

De nada. Manifestaram-se por outro modo, e

não sei se depois triumpharam.

Portanto a sociedade patriotica é nada abso-

lutamente nada, e eu sinto que a. opposição te-

nha feito neste debate a historia da sociedade

patriotica.

Mas diz-ac: (Ella está nos documentos do

governo». Não comprehendo. Porque o governo

encarou mal os acontecimentos, a ,opposição ha

de encaral-Os do mesmo modo ? So o governo

escolheu um campo que não devia. escolher, a'

opposição é obrigada a seguil-o? Se assim é, di-

rei que a opposição vao a. reboque do governo,

que escolheu o campo que julgou mais conve-

niente. O governo metteu os acontecimentos den-

tro da sociedade patriotica e a opposição esco-

lheu esse mesmo campo l

A opp'osição bradou: :Pois vós tolerastes “a

sociedede patriotica »i Mas se ella foi tolerada por

todos! (Apoiados.) É um facto que se não óde

arguir a ninguem (apoiados); e não só foi to era-

da por todos, mas podia. ser tolerada ainda hoje,

e tolerada amanhã, por que a sociedade patrioti-

ca não ó nada.

Soppnnharnos que os acontecimentos de Lis-

boa foram filhos de um conluio politico. Elles

estão todos na sociedade patriotica? Não ha con-

luios politicos senão em tal rua, em tal casa,

e com o sr. marquez ? Ha conluios politicos em

casas particulares, e até no campo, principal-

mente no verão.

Portanto para mim a sociedade patriotica.

consedero-a d'esta maneira - um campo neutro,

onde todos vão e não mcttcm medo a ninguem ;

um ajuntamento paciiico, que não sei como se

estranho, c que só podia scr estranho a quem

deixasse de achar nas leis os meios de acção

para unir qualquer crime que se commettesse.

ra, eu tenho ouvido frequentemente quei-

xar-se os homens publicos: «Que quercis vós de um

paiz morto, de um paiz indifferente, de um paiz

que se não apaixona, que não sente? O trabalho

o homem publico é um trabalho ímprobo, por

que tem de supprir o sentimento publico» ? Isto,

até certo ponto, é verdade. .

Eu não recuo diante da responsabilidade

do meu dever. A grande manifestação de dor e

os sentimentos que irgesperadamentc se mostra-

ram pela morte do Rei,manifestam que não foi só

um tributo ás qualidades pessoaes do mesmo Rei,

nem um prcito de sentimento monarchico; mas

foi ao mesmo t mp0 uma viva apprehensão pelo

paiz c pela liberdade (apoiados).

Estas manifestações, mesmo com as dema-

zias que se deram entre o povo,de Lisboa, oli'ere-

com á. Europa um grande documento cm favor

da nossa. liberdade e da. nossa independencia.. E

aqui appello eu para. os homens sisudos; por que

as caluinnias da imprensa estrangeira tinham-

nos pintado como um povo paralytíco, morto, in-

capaz de sentimentos, sem paixões; porque se

dizia até que não havia ligação nenhuma cordial

entre a dynastia e este povo; porque se dizia

que este povo era absolutista, que as suas fórmas

liberaes eram postiças. Isto tinha-sc dito, tinha-

se segredado-aos homens publicos e aos governos

da Europa.; mas os acon-tecimentos falaram mais

alto que essas calumnias que nos desñguram (a-

poiados). -

Parece-mc que tenho fallado como se tivesse

na mão a sociedade patriotica (riso),- e a. socieda-

de patriotica não está contente comigo talvez

por falta de confiança! Queriam que os governos

se acautelassem d'ella. Pois_ eu digo - que se

iicautelem os governos de não governar e que

¡ucditcin os homens de todos os partidos nas

cxigcncias da opinião publica; que não deixem

por muito tempo, nium paiz pequeno, n'um pniz

que tanto precisa manter a ordem, que carece

em tudo e por tudo de escrupulos de ordem, pe-

rigosissimos combustiveis contra ella no desprezo

da opinião; e que 'as questões urgentes as questões

criticas, as resolvam promptamentc, carregando

cada partido com a responsabilidade que lhe to-

car.

Mas que fez n sociedade patriotica? A socic-

dade patriotica n'aquclles tres dias foi todo o paiz.

Eu não vejo aqui senão membros da sociedade

patriotiea. Devo dize-lo, já que a querem discutir.

O sr. conde doThomar é membro da sociedade pa-

triotica. O governo é membro dessa sociedade,

esse foi o primeiro membro d'clla (riso). Todo o

paiz foi da sociedade patriotiea. Pois que fez essa

associação? A associação patriotica deu um con-

selho hygicnico, um conselho medico, um consc-

lho trivial, d'esses que a vulgarisação dos conhe-

cimentos medicos no meio das familias tem tor:

nado accc3siveis a toda a gente. Hà molestia de

um certo genero em uma certa casa, é preciso

que as pessoas que estiverem em contacto com os

doentes larguem essa casa, e vão tomar novos

ares. Se o conselho de saude se queixasse das

exorbitancias da sociedade patriotica (riso) tinha

rasão,1nas elle não sequeixou.Quando a sociedade

patriotica foi ao paço pedir que o Rei mudasse de

casa, quem eram as respeitavcis auctoridades que

tinham tido já esta perigosissima opinião? Já ti-

nha tido a mesma opinião, sem oñ'ensa. da ordem,

o sr. conde Thomar; tido esta. opinião, sem offen-

sa da ordem, o sr. visconde 'de Sá; tambem sem

offensa da ordem a tinha tido o ministerio todo.

(O sr. Ministro da Fazenda:- Apoiado.) Tinha-a

tido esta camara, tinha-a tido a camara dos pares,

tinha-a tido de toda a parte toda a gente com

quem eu tinha fallado,e tinha-a tido de toda a par-

te o sexo feminino, que na expressão dos mais

affectuosos e dos mais rendidos sentimentos pe-

la familia real, que 'ulgava dosamparada á força

de cercada e obrig pelas etiquetas pulacianus,

dizia mesmo do fundo das províncias: «Correi a

essa casa, e levae ht os carinhos da mulher, que

nenhumas praticas palacianas podem substituir»

(apoiados). A

Vazou-Muito bem.

O Oraclor:'-- Tudo foi sociedade patriotica.

A camara do Porto, essa mandou ao paço trez

homens para fallarem no mesmo sentido.

Ora, digam-me: se o paço fosse na Foz a

camara do Porto ia á. Foz só? Não ia so. (apoia.-

dos). Não ía só. Levava muito mais gente do que

foi aqui (apoiados), e com os corações mais arden-

tesíe talvez os animes mais'desviados (apoiados),

e os braços mais duros (apoiados).

Toda a. gente teve pois esta opinião. Não

foi assim? (Apoiados.) Então a missão dos homens

publicos não é desñgurar as cousas. E contra es-

sa politica éque eu mc insurjo, contra essa poli-

tica que treme dos acontecimentos e das aspira-

çôes do povo, diante d'estas manifestações natu-

raes. Contra isto é que me insurjo, e por isso é

oue me separa de todas os politicas e de todos os

homens, até ao ponto em que encontre alguem

que reconheça os factos e os aprecie.

O povo não existe só. O povo pensa e sente.

Pódo sentir mal o nós devcmo desvial-o d'cssc

mau estado. Pode pensar mal, e nós devemos

corrigir esse defeito; mas antes do tudo e preci-

so avaliar em toda a verdade os seus sentimen-

tos e aspirações.

Os acontecimentos dc Lisboa foram como ou

disse; fóra d'ahi não ha. verdade. Mas não se

preveram desvios, não se preveniram excessos.

Realmente creio que a opposição tem sido victi-

ma de insinnações calumniosas n'este debate, c

creio que ella da estes conselhos de boa fe; mas

são conselhos fóra da cabeceira do doente, senão

não se atreveria a dal-os, era impossivel que os

desse.

Houve crimes, transtornon-se a ordem publi-

ca, a auctoridade foi desacatada. Tudo isto será

assim ; mas tudo isto está perdoado e esquecido

solemnemente (apoiadas). Os tribunaes absolve-

ram e a nação desculpon, porque o mal 'fez crise,

e a crise foi nobre e generosa. O principe a rc-

conheccu assim, quando confundidas todos as ge-

rarchias, vindo á janella e fazendo-se orador,

substituindo aos meios ordinarios de reger a plc-

be os meios da acção moral da voz e da palavra,

viu aquietarem-sc as turbas e acabarem os tumul-

tos. A crise foi nobre e generosa como generosos

e nobres foram os meias de a sanar.

Esta manifestação publica ha quem a tenha

descripto poeticamente; mas eu, desconfiando dos

poetas, prezo mais certas presas minhas do que

algumas poesias alheias. Houve poesia; sim, se

nhor; sei que a houve, mas não me inctto n'ella;

não a sei definir; aborreço a, porque a acho um

meio tão baixo, tão vil, e tão pe ueno, que só se

póde comparar com a mendicidadc como meio de

ganhar pão. E' um meio de enganar todos. Não

entendo nada, não o quero entender. Seriam es-

ses acontecimentos um meio politico ? Assim se

tem referido; mas eu não sei assim aprecial- os; e

se o quizessc contar, como alguem o conta, não

se apurava a historia.

Houve crimes, e sinto toda a minha indigna-

ção contra attentados de tal especie. Houve cri-

mes notavcis; sei que houve crimes perpetrados

n'um honesto e honrado pac de familia. Se esses

crimes foram as justas recompensas com que elle

prendia, esses crimes são baixos e vis; mas se no

sr. conde da Ponte se quiz castigar uma opinião

politica ou religiosa, eu que defendo todos os

meus adversarios, não quero que se restabeleça

o precedente do ir com um martelio e com uma

pedra. ao craneo de um individuo destruir as suas

idêas. Desadoro esta propaganda, quaesquer que

sejam os santos intuitos que ella tenha. Sc a so-

ciedade patriotica encerra homens que pensam

assim, eu os aborreço c os detesto a todos. As

pessoas que estamos aqui congregadas devemos

dar opxemplo, de que n'este paiz toda a gente

póde pensar como quizer (apoiados), e só quan-

do todas as opiniões forem sentadas é que se tem

restabelecido. a liberdade; e é por isso que eu

defendo estas opiniões com toda a energia de que

sou capaz.

Acho tão diilicil o resolver a questão do cn-

sino e das idêas religiosas, e que se podem dis-

pensar as irmãs da caridade, como acho vil pc-

gar-se n"uma pedra, arremessando-a á. cabeça de

um cidadão portuguez, que pensa que essa insti-

tuição é bella c bcnciica. _

A associação patriotica foi accusada de regi-

cida, e justamente se lançou ao governo a culpa

d'isto. O regicidio é um crime atroz, mas é um

crime natural e velho. Eu entendo que as paixões

politicas podessem levar a matar-sc um rei, se

se matasse a. monarchia; mas como a morte de

um 'rei não mata a monarehia, e a historia está.

uniforme em sustentar esse principio, é um cri-

me inutil. Portanto acho que isto foi tambem

uma. intriga, e do genero dlaquellas que são tão

malevolas como tudo isto que se tem dito. Aso-

ciedade patriotica n'um dia era regicida, c que-

ria. matar o rei, n'outro foi chefe de um senti-

mento de dorl O que é certo é que os aconteci-

mentos vieram mudar-lhe o. face: tinhamos uma

sociedade regicida, que no outro dia. se transfor-

mou em sociedade monarchicai

E, verdade que se aggregaram alguns mem-

bros da camara municipal a esta. manifestação, e

eu não sei que a manifestação se podesse prever.

Prever não é prevenir, porque os limites da pre-

visão não são os mesmos da prevenção; mas

apresentada a. manifestação, ou se devia deixar ir

o povo sobre si, não coberto pelo prestígio da

auctoridade, mas coberto pelo restigto da consi-

deração publica, ou se devia eixar ir com uma

certa auctoridade. E eu voto todas asproposições

contidas na substituição de um meu illustre, hon-

rado, instruído e querido amigo, o sr. Mártens

Ferrão, tendo só a notar que seriam aceitaveis em

outras cireumstaneias, mas que não v'em para o

caso; era o mesmo que proclamar o respeito á

vida dos cidadãos no meio de grandes tumultos.

A camara. n'esta apreciação (vamos a dizer

a verdade) resente-se da occasião, porque de to-

dos os cidadãos,dc todos os individuos portuguezcs,

ninguem, louvado seja. Deus, foi mais estranho

aos acontecimentos do que eu. A camara rescnte-

se da occásiâo dos acontecimentos, e por isso to-

mou em tanto peso as oecurrencias que tiveram

logar. mv

Dizem que o governo se escondeu, que fu-

giu, que desceu, que trepou, e todos os governos

descem e trepam; não ha duvida nenhuma. Quan-

do uns estão a ver como alles descem, é porque

desejam trepar (riso). Isto é verdade, e as esca-

das são uma ferramenta politica em que ninguem

pôde tocar, nem opposição nem governo (riso).

Pois não havia uma camara nleste paiz, op-

posição ou maioria, com presidentes ou sem elles,

que dissesse: «Olhae que existe n'esta rua uma

associação, que a. sociedade está. em perigo, que

ha ataques aos individuos e á propriedade, que

estamos todos nas vesperas de grandes aconteci-

mentos, reuna-se a camara, e venha o governo

aqui investir-se de poderem? Pois não havia nin-

guem que lembrasse isto? Mas era necessario cs-

tar a sessão permanente (apoiados). Eu fui as-

sim ereado, e o sr. visconde de Sá tambem assim

foi“creado,

S. cx.“ disse aqui : «Mandei força para o lar-

go das Côrtes para proteger as deliberações da

camara». Cada um estava. cm sua casa; só se

fosse para proteger a deliberação dos individuos

para irem para os cavalinhos (riso). Eu' não sei

se isto é exacto ou não; o que eu sei é que o fa-

cto a que estou acostumado é este: anarchia nas

ruas, parlamento n'esta casa (apoiados). Um dos

membros do governo a dar ordens e os outros no

parlamento, ou os outros a darem ordens e um

d'ellcs no parlamento a responder por todos, scn-

do o meio de communicnção com os outros; o

ministro da guerra aqui está. presente, para pro-

teger a ordem e vida dos cidadãos. Nem concebe

deputados com ercm só para proclamarein nas

praças o acatamento ás mesmas leis.

E não pouso deixar dc dizer que esta minha

apreciação, quanto a este facto, ó natural em

mim, e que não posso modifical-a; tenho-a ha

vinte e cinco annos, dcsdc.1837 ou 1838 talvez.

Tiveram então logar tumultos de outra cs-

pccie e de outra ordem, e não tinham um gran-

de scntimcnto nacional com que se desculpassem:

era uma luta dc paixões, eram excitações politi- _

cas dc um e outro lado; amigos meus estavam no

campo insurreccionado, amigos meus estavam no

governo. O braço e a espada d'esta insurrcição

era de um amigo meu; e que ñz eu? Não fui só

eu, foram todos os deputados d'este lado, porque

esta casa viu-se cheia e ameaçada dos bandos ar-

mados. Pedimos ao governo que sustentasse a. sua

posição e cumprisse com_ o seu dever, e a. cama-

ra deu-lhe todas as leis necessarias para manter

a ordem: eu fiz todos os esforços possiveis para.

isto se conseguir; e, não contente com isto, não

contente com os esfórçosque liz como deputado,

lancei-mc as redeas do eavallo onde vinha. mon-

tado o caudilho da revolução, e deixei-me arras-

tar por elle desde a Estrella. até ao Arsenal, on-

de exhausto de forças emallogradas as minhas

intenções, fui forçado, com as lagrimas nos olhos,

9. deixar o corscl.

Deixo em silencio a quadra politica que en-

tão se seguiu; mas dez ou quinze annos depois

um estrangeiro tinha invadido o paiz, porque a

ordem era impossivel mantel-a nas eondicções

desordeiras em que a tinha o partido progressista.

A revolução foi então exagerada c levada

mais longe do que cra passível. Os acontecimcn

tos do arsenal produziram quinze annos depois a.

entrada dos espanhoes. Será vcr ao longe, será

ser poeta e tudo quanto quizcrcm, mas eu vejo

as cousas assim. lia acontecimentos taes, cujas

consequencias são infnllivcis; e sc so não reali-

sam logo, não deixam nunca de ter um preso. E

a pereseguiçõo?

Olhem que cu não defendo o governo; faço

as minhas construcçõcs. Se ninguem se abriga a

ellas,.a culpa não é minha, e do meu risco archi-

tectonico.

E' uma grande calumnia levantada á opposi-

ção: «Vós pediz sangue, vós pediz repressão».

Ninguem o pediu, ninguem o disse, ninguem o

queria (apoiados). ›

Tacs conselhos eram perigosissimos. Dad

a gente que tivesse menos horror ao sangue, que

não sei se é congeninl cm todos os membros que

compõem o gabinete; dados a governo que não

nutrisse um grande respeitoá vida. dos cidadãos

e principalmente dos infelizes, talvez trouxessem

eomsigo excessos lastimosos.

Podiam-se prevenir. Mas como?

Previna um incendio n'esta casa; bote a ca-

sa abaixo (riso). Previna uma inundação; desvie

este rio: não ha com effcito inundação, ha ¡equi-

dão, mas tambem estas terras não produzem nar-

da (1'1'38).

Esta. prevenção é na verdade radical ll

Prevenir cousas! chrimir, quem?

Pois o governo deu ordem á. tropa que car-

regasse o vo ue estava nas ruas da capital.

O ataque oi rui oso, mas, se não houve morto¡

nem feridos, parecia-me que n'este ruido, esta

imaginação, e esta índole seautelada de homem

publicos, podiam ficar quietas por um momento.

As ferraduras dos oavalios fizeram grande espe-

lhafato, e a desordem foi um pouco acalmadn.

N'esta'carga cairam dois lnnceiros, um quo-

brou as pernas; e que fizeram os inimigos da or-

dem? Saiu um destacamento, não de irmãs do

caridade, mas de homens de caridade (apoiados)

levando um dos seus inimigos e disse: :Curem

este soldado, que acaba. de nos atacar».

Num paiz d'estes é preciso mais juizo e son-

(tiilmento do que repressão e colera (muito: apoia-

a). ^

Foi aqui que eu interrompi um illustre mem-

bro_ d'esta casa, que, incendido pela ordem pu-

blica, exclamava: «Não soubestes cohibir os cx-

cessos, fostes cobardes, devieis carregar mais a

mão da auetoridade, elias não quadram bem no

partido popular, do qual são assento de proprie-

dade immemorial estes bancos. Quem as quer ad-

vogar, sáe d'aqui. E' preciso acabar com a v

bundagem politica. que corrompe a vida pará:

mentor e constitucional, e um dos intuitos do meu

discurso é pôr-lhe termo.

Eu dizia - cautela! po ue vós podeis faller

em nome de um circulo po itico, que não pôde

adoptar similhnnte principio. Julgava eu que o

illustre deputado fallava, pelo menos n'essa occu-

sião, como sustentando as doutrinas que fazem

crença eommum com o que chamam regem-

ração.

Eu dizia_ cautela! E porque? Porque a

regeneração foi uma grande revolução.

Estão espantados espantados do me ouvir;

e devem-no estar.

A renegernção foi uma grande revolução,

porém não foi feita pelos regeneradores.

Acontecem quasi sempre d'cstas cousas.

A regeneração foi a espada de um general,

e a elaboração do pensamento politico, sustenta-

do o trabalhado pela imprensa; foram cinco ou

seis annos de oppressão approvcitada.. E nós es-

tamos ha oito ou dez annos dc liberdade desapro-

veitatlosl (Apoiados.)

A regeneração, _quando subiu ao poder,

achou um pe ulio de ideas e de medidas já acei-

tas pela opinião publica; medidas uteis, a respei-

to das quacs não teve senão que (ir lhe o cum-

pra-sc, cuanto-sem passaram. Mas fbi a espada de

um general que, como muitas espadas, muitas

cabeças, em passando meia hora ficam em ociosi-

dade.

Até cese ponto foi executora, não dos pen-

samcntos de ninguem, mas (los pensamentos na-

cionaes (apoiados).

Como um medico que vae a uma casa a quem

o doente consulta, pela sua grande fama e repu-

tação, e diz: aEu sotfro istoe isto; tinham-me

indicado este tratamento, que lhe parecerhNãO

tenho senão que pôr meu nome n'esse receituario,

mande para a botica» (riso). ,

O que é a regeneração hoje? E o mesmo.

Quanto ás qualidades pessoaesdosindividuos,

não preciso fazer-lhes o elogio; são homens do

muita. valia e importancia.

0 sr. ministro dafszenda disse: «Os homens

deram mon-as a tudo, porque disseram que mor-

resse eu, o sr. Casal Ribeiro e sr. Fontes); e fa-

çam favor de me dizer,depois de morta esta 'gen-

te, o que ha de ser do paiz!(Riso)

O sr. ministro da fazenda tem d'estns sin-

ceridades, e quando elle é assim ingenuo, adoro-o

(riso).Todos os cavalheiros que íiguraram na rege-

neração, com as qualidades que os acompanham,

são homens de muita valia, de muito credito e

muito prestaveis, mas a regeneração hoje já não

é bem a mesma;falta-lhe a espada do marechal e

a sua. antiga. innoeencia

Eu, sem mesmo o renegar, e sem mesmo me

achar em grande contradicção de opiniões, fui es-

cusado formalmente d'csse partido n'umu oucstño

im ortante-fallo da questão das irmãs a cari-

da e, d'essa questão preza em reclamações diplo-

maticas, a respeito da qual nada se havia resol-

vido (apoiados). Nunca se disse isto, mas é a ver_

dade. Não fallo das senhoras, fallo do institth  



 

que nasoeu cm França, filho d'uma idea goncro- se me podia dizer pelas costas não o posso por-

sa, que_ viveu por muito tempo abençoado pelas

suas virtudes mas que depois pelas suas tenden-

cias Vciu a considerar-sc perigoso. Nesse insti-

tuto todos os governos tinham fitas os olho, al-

guns não tinham força paraJhe resistir, mas ho-

je, desde que por um acto do governo imperial

francez ibi considerado como contrario aos fins

dasoeiedade civil, é isso uma empreza facil (apoia-

dos).

Quercis a questão das irmãs da caridade rc-

solvida? Chegou o momento propício, porque a

mão que as havia protegido abandonou-as perfei-

tamente. Qualquer medida que se quizer tomar

a este respeito, não precisa mesmo de relatorio,

o relatorio é a circular de mr. Persigny (apoia-

dos). Aproveitae-a, se os vossos propositos, se o

vosso pensamento é na realidade deferir á opi-

nião publica; e digo, se fallo assim condicional-

mcute, é- porque vós qucrcis o impossivel, que-

reis que adivinhemos o vosso pensamento, ceu

tanto adivinho o vosso pensamento, como acredi-

to nas vossas palavras. Não pode ser.

Clama-sc: a0 governo dissolver; mas o go-

verno, se quer, não pode dissolver, e a opposi-

ção faz o mesmo (apoiados). Em questões t“aose-

rias não lisonieio opiniões, que não tenho (cgpoia-

dos); nem adhesõcs, que o não merecem (apoia-

dos). Digo isto abertamente (apoiados). Mas isto

é um crime de tal ordem. que, não obstante achar-

mc incommodado de saude, chegou a espalhar-se

. que eu não vinha ñ. camara para o não dizer!

Como se um homem da minha idade e da minha

vida podesse nunca recusar-se a manifestar o seu

casamento (muitos apoiados). Agradeço áquellc

dos meus collcgas que reprimiu essa supposição,

tenho o seu nome prestes a sair-me dos labios,

e respeito-0 intimamente.

Mas o governo não poderia dissolver nada.

Porém, diz-se: a0 governo decretou umas poucas

de medidas para' dissolver as irmãs da caridade,

porque não executou essas medidasr? Constran-

jo-me sempre que vejo um partido que quer as

imãs da caridade no seu paiz, que quer conser-

vado e guardado este instituto, dizer com um

certo sarcasmo: «O governo que dissolva as ir-

mãs da caridade, o governo que execute os seus

decretos» (apoiados). Isto não se diz. Quem o diz

não quer que as irmãs da caridade sejam dissol-

vidos (apoiados). Isto compromette quando se am-

, bioiona o oder, isto exautora os que o fazem na

opinião pu lica (apoia os). Não fallo d'este ou da-

quelle partido, fallo de todos os que assun pro-

cederem.

Diz-se tambem: «Dissolva a sociedade pa-

trioticaa Não pode dissolver a. sociedade patrio-

ticn; docs um conselho para que o governo, abdi-

cath os bons principios, trate de um interesse,

de uma opinião unicamente, ficando assim fraco

a respeito de todos os outros interesses c de todas

as'outras Opiniões. '

~'" ~ Questões d'estas não sc resolvem por tal mo-

do. Não se pode governar assim¡ nem tomar a

responsabilidade de tal medida, dizendo ao mes-

mo tempo: «Pertence a tal província pol1tica»;

não se póde desprezar a consciencia publica, nem

governar contra ella quando se professam certos

principios (apoiados) _

Dizeis que dissolva, porque não pôde dissol-

ver, se o podesse não daveis similhantes conse-

lhos (apoiados). Um governo assim aconselhando

a &musigir em principios de ordem publica, e de

góvernaçào, com estes ou aquelles interesses, co-

mo bade apparecer armado diante de todas as

demasia da opinião, c reger o paiz ? E' por is-

to que eu nem uns nem outros defendo. Voto

contra, o governo, porque nâo tenho confiança

n'elle; 'e voto contra a opposição, porque tem um

regido re receio, e eu entendo que esse_ voto

é injusto. o faço comtudo opposição a nenhum

dos dois campos por não perturbar ninguem.

Mas voltemos a minha sociedade, cuios estudos

aindsnlo foram approvadoa (apoiados), e cr'eio

mesmo que não alcançar-ci a approvação para alles.

0 illustrc do tado, o sr. Fontes, disse: (Admit-

to o direito e associação amplissimo; associação

de capitaes e de industrias; mas não admitto as-

sociações politicas ao lado do governo, nem liber-

dade de associação senão até ao ponto em que

não compromctta a mesma liberdade». Fo-

ram estas'as palavras de s. ex.l

Tinha-sc estabelecido, ' ,ou levantado entre

nós uma. escola, que admittia todas as liberda-

des, sem limites, sem titulo, sem rcgcncia, tudo

era livre, liberrimo: havia só um individuo, e

era o exceptuado d'este principio. Tambem sou

partidario de todas as associações ; mas aceito a

restricção que poz a estas doutrinas latidinarias

o meu amigo, o sr. Fontes. A todos era permit-

tido entrar neste oceano de liberdades, todos lhe

achavam o fundo, todos se aventuravam, para

todos havia boias de salvação, só eu não acha-

va pé, só cu não era admittido, só eu me per-

dia.

O partido que sustenta esta doutrina ha. de

tambem sustentar a applicaç'ão dos seus princi-

pio¡ dc modo que os não comprometta (apoiados),

e que não corra ao suicidio.

Ha partidos que professam a liberdade, e

que usam della; e ha outros que a não rofes-

sam, nem querem usar della (apoiados). stes é

necessario reprimil-os, e aquelles em todo o caso

E' esta a doutrina do nobre deputado:

liberdade até ao ponto de não comprometter a

_ mesma liberdade.

E tive eu a impudencia, o atrevimento, a

ousadia, a puerilidade de dizer que os partidos,

permita-same a phrase, estavam mal 'inaípados

no" paiz, e que era preciso não queimar o bara-

lho politico, mas adoptar um novo systems de

paciencia! (riso.) O que se me disse publicamen-

te, de assim ver e julgar as cousas, perdôo; o que

doar, porque não sei; mas perdôo tudo. E, ver-

dade, disse-o, c como cidadão que tem o direito

de julgar as cousas e concorrer com os seus

meios para melhor as encaminhar, lcvci o meu

requerimento a mesa das liberdades publicas suf-

ñcicntcmente documentado, provando no primei-

ro documento que tinha sido deputado 20 annos;

no segundo documento, que aos dezesete sahira

da minha cosa e fôra combater pelas liberdades

politicas; e no terceiro, que _servira com muita

dedicação, com muito commedimento e muito bri-

lho, sempre com os intuitos de concorrer para o

bem da patria.

D'este modo pedi a ss. _ex.“, ou a ss. 5.”,

licença para reunir mais quatro ou cinco deputa-

dos, mais abonados, mais chãos, mais zelosos do

real serviço, e apezar de tudo, não obstante to-

dos estes documentos, foi o requerimento indefe-

rido! Negou-se a liberdade ao mais insignificante

membro do parlamento de expor francamente a

sua opinião, de se dirigir aos seus constituintes,

de tomar parte e de dar conselhos sobre a ge-

rencia dos negocios publicas! Aqui estou eu que

passei por todas estas humilhações.

Eu estava aqui quando se disse :1 que os

actuaes ministros passavam por debaixo das for-

cas eaudinas; estive mesmo a 'ver passar o sr.

Avila, que passou perfeitamente direito e não

sei quem mais; osr. ministro damarinha não sei,

provavelmente passou bem. porque para o fazer

nem precisava abaixar-se (riso).

Abaixei-me eu; as verdadeiras forces candi-

uas foram as minhas. Das outras ri-mc eu, e riem-

se todos. O

Mas ainda o partido novo. Eu fiz mol o meu

requerimento; disse nlellc - que queria formar

um terceiro partido, c ahi é que foi o mal todo;

não podia ser, porque o logar já estava dado.

Quem sou eu para formar um partido? E

depois um partido de um só homem e dc uma só

idéa? Ainda assim ja é alguma cousa, porque

ha alguns partidos que vivem sem ella (riso).

Os partidos não ha homens que os formem,

nem braços que os arrebanhem; os partidos são

filhos de transformações e dc uma agitação so-

cial, lenta mas infallivel (apoiados).

Os partidos formam-se pelas demazias do

poder (apoiados), e não se formam só de condes

e marquezcs; formam-se de homens que teem

idéas certas e firmes sobre diversos pontos de

administração e de economia publica, e que tem

força e prestígio para. as fazer vingar. Os homens

que teem essas idéas, essa força e esse prestígio

em maior grau de que os outros constituem-se

chefes e tornam-sc por ,esse facto responsaveis

para com os que lhes confercm o posto; e aquel-

les que tomam essa responsabilidade com consci-

encia são verdadeiros homens d°estado (apoia-

dos).

A minha ambição tem sido sempre, e só, o

bem do meu paiz. Tenho constantemente propu-

gnado pelo progresso, quer na tribuna, quer nas

hostes populares, ás quacs tive a honra de per-

tencer, servindo com tanto ardor e disciplina

como no exercito.

Tenho_ sempre defendido todos as ideas gran-

des, e com o santo proposito de lhes ser util, por

que entendia que esse caminho era o unico que

podia levar-nos ao ponto de dotarmos o paiz com

os melhoramentos de que tanto carecia, e carece

ainda, para o seu desenvolvimento.

Encontrei um partido politico que andava

lidando no despenho de principios rasgados, prin-

cipios porque ha dez annos andavamos a pugnar.

Tratam-sc de construir vias fcrrcas e de fazer

estradas, entrei nessa tarefa porque vi todos com

a pa nas mãos abrindo caminhos; ajudeiíos, e

ajudei-os ainda mais, porque via a opposiçño fer-

renha fazendo ataques ao poder que procurava

dotar o paiz com estes grandes melhoramentos

publicos (apoiados).

Esta explicação era desnecessaria, mas sem-

pre é bom fazel-a.

As rasões de divergcncia que se notam en-

tre mim e esse partido provicram da questão de

que ha pouco me occupei.

As opposições e todos os partidos não são

individuaes. Nenhum homem da só contas a si e

á sua consciencia da sua iniciativa; dit-as a Deus,

a sua consciencia e aos seus correligionarios po-

liticos. Isto não significa nenhum ressentimento

pessoal; são as minhas idéas sobre a constituição

de ,todas as opposições. Eu entendo que o gover-

no representativo se compõe de, dois campos pen-

santes constantemente elaborando, constantemen-

te fecundando. Entendo que a fecundidade do

governo se mostra pela sua iniciativa, pelas suas

propostas, pelos seus meios de administrar, e que

a fecundidade da opposição se mostra. pelos seus

discursos, pelas suas proposiçães e' pela sua im-

prensa; mas sempre fecundando e elaborando-

sempre, sempre, sempre. Quem diz _eu sou res-

ponsavel para min; c para a minha. consciencia,

não é responsavel para os seus socios, e n'esse

caso os seus socios são companheiros de uma po-

litica que não conhecem, de um intuito que não

prevêem.

A dissidencia entre mim e o sr. Fontes con-

siste em elle pensar assim e eu de outro modo -

eu honrando a sua'convicção, e supponho que el-

le honrando a minha. Não tenho uma phrase

conveniente para designar o estado da nossa mo-

ralidade politica; a que se me oti'erecc é rasteira

e não ouso pronuncia-la. '

Eu não vejo conveniencia em que um par-

tido realise as indicações de outro; o resultado é

que ao apresentar-se uma indicação da opposição,

deplora-se, estraga-se, perde-se a sua virtude, e

o partido que a elaborou vêinutilisadas em mãos

alheias as suas idéas, que aliás postas em pratica

por elle podiam ser fructifcras-isto é filho da

l

vagabundngem politica. Eu entendo que cada um

deve fazer por sua conta e com os seus proprios

recursos as obras de civilisação dc que o paiz

precisa. Por exemplo, trata-se de um caminho de

ferro. Que quer dizer juntemo-nos todos para o

realisar 'P Juntemo-nos todos em volta d'essa opi-

nião, e depois cada partido é assas vigoroso pa-

'a por si fazer uma via fer-rea quando estiver no

poder. São sete alfaiates para matar uma aranha

(riso); perdoe-se-mc a phrase. Alem de que, ha

mesmo difiiculdades em estabelecer a ver adeira

estatistica politica de cada partido quando está.

no poder. Por exemplo, diz o governo passado:

«Dêem cá. os projectos que cu lá. deixei». Os pro-

jectos eram uns poucos. Era o do credito pre-

dial e não sei que mais; mais dois ou tres. . .

Unm voz: - Havia mais.

O O-rador:- Havia mais ? Os senhores não

vão dizer ~quaes são (riso). Esses projectos creio

que estão n'uma incubação conservadora, n'esta

incubação que ó desnecessaria, porque já. hoje

não ha principio conservador. Estão perfeitamen-

te enganados os que julgam o contrario. O gover-

no do estado está. em toda a parte nas mãos do

artido liberal. As fórums é que rctrogradaram,

mas as ideas foram para diante. Houve .quem

julgassc que o imperio -francez era a morte de

todas as ideas liberaes; o imperio francez é que

não teve remedio senão soccerrer-se a elias pa-

ra não morrer, e soccorreu-se a tempo. Ora, real-

mente que querem os senhores conservar 'P Con-

server-nos a nos 'P Isso creio que é pensamento a

que ninguem falta (riso). Conservar o que 'R Não

sei. A minha opinião é quo o paiz precisa de

reformas radicalissimas e capitaes, e eu no ,meio

das minhas aspirações sou tão racioml, que não

ponho no primeiro plano de reformas senão aquel-

as em que partido algum pódo deixar de cou-

cordar.

En sou um homem extremamente democra-

tico, mas na questão dos morgudos queria só que

se fizesse uma lei sincera a respeito dos terrenos

não cultivados; vejam a cxageração das minhas

exigencias! Mas tizcrum uma lei, que é pouco

cilicaz para os terrenos cultivados, e que é inciii-

caz para os terrenos incultos, porque está illu-

dida por uma trico. judicial, e os morgados pre-

sentes e os morgados futuros sustentando a bizar-

ria e a nobreza de suas casas cm verem largos

campos despovoados e a tisica das suas bolsas

(riso)

A respeito da. lei do credito predial eu não

conto a historia toda, não conto tudo; mas todos

sabem de que morreu a lei do credito pre-

dial. A

O meu illustre amigo (e insistirei sempre cm

lhe chama' amigo, confiando que elle ouvirá. sem-

pre esta phrase da minha bôca com complacen-

cia do coração) elaborou essa lei com uma prom-

ptidão que revela os seus conhecimentos profun-

dos na materia, não só porque conhece a doutri-

n'a juridica, senão porque tambem tem estudado

as relações que modernamente tem a jurispruden-

cia civil com outros interesses sociaes. Esse pro-

jecto tivemos a fortuna de o ver votado pela

commissã'o, e até, se mc não engano, houve una-

nimidade, mas unanimidade ephemers.

O projecto veio para aqui, e eu lidei dcvór

ras para que fosse votado; fui até buscar' alguns

dos meus collegas que pretendiam retirar-sc, as-

sim como evitei um golpe de estado, porque que-

riam votar tudo em golbo. O projecto era inte-

ressante, era de _um grande alcance, e tão bom,

que cu tive um immenso pezar em o ver cair di-

ante de alguns esforços, não só meus, mas de ou-

tros deputados que me ajudaram. Caiu n'esta

camara; e na dos pares, até onde me arrastei pe-

dindo, não fui mais feliz.

quuanto a mim o projecto hypothccario

não era. uma cousa simples: era extremamente

eonnexo com a lei da desamortisação. Sc o cre-

dito hypothccario tivesse sido votado conjunta-

mente com a lei da desamortisução, o que acon-

tecia era que o sr' ministro da fazenda, que está.

com aquelles efiluvios de prazer que só uma al-

ma siuceramentc financeira pódc sentir (riso),

atraz de uma meza, ouvindo aprcgoar 2020005000

réis, 30:0005000 réis, 40:000;5000 réis, havia de

rccrear-se, vendo as finanças publicas a arfar. . .

arfar. . . e a crescerem de dia para dia. Se o pro-

jecto de lei hypothecario tivesse ido avante que

valor não alcançaria a propriedade pela facilida-

de das operações? (Apoiados.)

Sr. presidente, a minha opinião capital ó

que a camara não devia ter entrado n'este deba-

te; e não digo isto por mim, porque eu deseja-

va fallar de maneira que não fizesse ou causasse

desprazer nem prazer a ninguem.

Repito, entendo que a camara se devia de-

sembaraçar d'este objecto (apoiados); e que se

não'devia fazer cargo d'clle, em attençâo as cir-

cumstancias. Se apresentasse uma propoota era

n'este sentido (apoiados). Entendo ainda que_ nós

padecemos mais pelas faltas do governo, do que

pelas demazius da liberdade; e que este paiz não

póde aspirar, não digo já a uma existencia de,-

eorosa no meio da sociedade europeu, mas mes-

mo á. sua existencia, se não prover de modo que

tenha um governo fortec livre ao mesmo tempo,

porque actualmente não se pôde ser uma cousa

sem sc'ser outra. Para se ser forte ha-de-se ser

livre, e para se scr livre, convcm que se seja

forte; c não só isso, mas tambem administrador

solicito, sincero e racional. E n'isto está; o bem

estar e a moralidade de toda a sociedade, porque

emquanto nós estamos gastando tempo n'estc (le-

bate, o puiz olha-nos, vê que_nada fazemos em

seu favor, e attribue ao governo a causa de to-

dos os seus malles. '

E' necessario libertar as eleições de todas

as influencias. Isto é capital, c a este respeito,

se houvesse em todOs nós um pouco de amor

J

proprio, pedia uma sessão publica, destinada :1

tratar d'este assumpto. Sem isto não fazemos n l

da, absolutamente nada. D'esta falta é que pru-

vém não haver exercito; c sabem porque o 115.“

ha ? E' porque o exercito está aqui; é porque lui

muitos deputados que para o serem foi precisa.

muitas vezes dar licenças ou escusas a dois reg-i»

mentos de recrutas (muitos apoiados).

E diz-se: «Onde está o exercito» ? Está. ui.

está. na camara dos deputados (apoiados). Olsulbu-

talhões do recrutas ficaram em casa para os dc-

putados virem para a camara (apoiados).

Onde está tambem a administração dos lc'-

gados pios 'P Por exemplo, o meu districto que é

relativamente um dos mais populosos do reino,

tem a dez leguas um hospital para o Porto, a der.

leguas um hospital para Coimbra, e a quatorze

outro para Vizcu; e tem um hospital em Aveiro

com seis camas, só seis camas, de modo que sc

adoecer alguem n'csta grande área, e os seis lei-

tos estiverem preenchidos, tem o mesmo doente

de percorrer umas poucas de lcguas para que lhe

dêem agazalho. ›

O sr. Casal Ribciro fez um grande servi

a este paiz com a sua reforma, mas elle ha o

saber que falta alguma cousa para completar o

trabalho.

Este paiz não pódc ir á. Africa, nem tomar

Tctuão: ha tambem politica domestica, caseira,

e essa convem-lhe. Não é necessario para ser res-

peitado, scr grande. Escolhamos' um systems de

serv1ço que mais quadro ás nossas tendencias, pa-

ra que os que vierem aqui estudar saibam que

se faz alguma cousa com mais perfeição, _relati-

vamente, do que em outros paizes.

Façamos portanto um governo conscntanco

a estas ideas, consentaneo ao nesse genio, ao

nosso caracter, aos nossos costumes, c podere-

mos fazer da nossa terra uma excellente nação

(apoiados).

Ee veio lobos no redil e milhafres sobre o

pombal. Unamo-nos todos, e unamo-nos para a

paz e para a guerra. Para a paz, no intuito de

fazer um governo consciencioso e largamente li~

beral (apoiados), de trazermos para a. nossa tera

ra todos os confortos da civilis'ação, de nos ap-

proximarmos d'clla quanto o permittirem as ex-

cellencias do nosso clima e do nosso caracter,

para podermos dizer á. Europa-o problema go-

vernativo d'este povo eis-aqui como o resolve-

mos, approvae-o. E para' a guerra, não para

brandir a lança, tumultuando povos e travando

lutas fratricidas em batalhas inuteis, mas para

oppormos com o auxilio dos nossos cidadãos uma

barreira permanente e forte a invasão mais ou

menos disfarçada das conquistas, que uma vez

fizemos para as liberdades d'cstc paiz (apoia-

dos). -

Este é o programma do partido novo (Vo-

zes: _Muito bem, muito bem.)

(O orador foi cumprtmcntado pelos aew col-

lagos.)

(O ar. deputado não pôde em muitos pontos

ser ouvido, e não reoiu o seu, discurso.)

mm.._ ,,_n_

EXTERIOR

DESPACHOS DIRECTOS

Madrid, 31, 4 horas e 25 minutos da tarde.

No Mexico o ministerio resolveu oppor a

maior resistencia ás forças dos alliados sendo

apoiado pelo partido conservador menos Zuloa-

a

   

: Coohinchina, 15 de dezembro.

As tropas alliadas atacaram Bienhoa, e mar-

cham contra Hué.

 

__.

Dos jornacs recebidos hontem extrahimos

os telegranimas seguintes:

Da «Chronica dos Dois Mundosn:

«Pariz 27.- Juarcz fez repostas para um

arran'o com as potencias alliadhs, ás quaes pare-

ceu emonstrar que aceeitou o emprestimo offe-

recído polos Estados-Unidos.

Apresentaram-se deputaçõcs de quinze ro-

vincias mexicanas, pedindo que se estabelbça

uma monarchia no Mexico.

Os candidatos que hoje reuncm mais proba-

bilidades são o archiduque Maximiliano e o con-

de de Flandes.› r

Da «Correspondcncian

«Londres 25. -O «Morning-Chronicle» dá

como provavel a. demissão do sr. Seward, o jul-

ga que o presidente Lincoln o substituirá com o

sr. Everett.

O vapor «West Indian» forçou o bloqueio

que está longe de ser effective, c chegou a Li-

verpool. Segundo as noticias que traz, ha forças

consideraveis em Oharlcstowu e o general Leo

commandn ali 40:000 homens.

Julga-se que a expedição do Mississipi che-

gou ao seu destino, do que se infere que breve-

mente haverá. acontecimentos decisivos.

0 ¡Daily-News) julga inverosimil o pedi-

do dc desarmamento do Piemonte por parte da

Austria, ainda que esta potencia se acha em me-

lhor estado que cm 1859 para uma guerra, prin-

cipalmente se existe o tratado secreto entre a

Austria e a Russia, como se suppõem

«Pariz 25. - Todos os jornacs continuam

a examinar' o projecto linancciro do sr. Fould.

' Diz-se .que o discurso da corôa deixará en-

trcver as intenções de Napoleão a respeito de

Roma. '

Não teem fundamento os boatos de que a

rainha Victoria abdicará quando o principe do-

Galles entre na maioridade.

O primeiro secreuirio da legução franccza,

enviado por Saligny a J urion dc la Graviérc,

chegou dc Veracruz a Havana no dia :39 do mcz

passado.)

aMunicli 24. - Os dois filhos do principe da  



Baviera sahirdo para Athenas na proxima sema-

nn. Designa-sc o primogcnito como herdeiro pre-

sumptivo ao throno da Grecia»

«Ge-nova 26. -- O Sumptcr percorre o gol-

plio dc Geneva. Julga-se que é com intenção de

entrar nieste porto, e que o seu capitão trata se-

crctamcnte de o vender, desconfiando de poder

escapar do bloqueio das fragatas federaes.s

M

NOTIClARlO

Ultimas palavras.-Insistem em asse-

_vcrar que não nos ameaçaram. Muito bem. Tam-

bem nos serve o desmentido. Preferiamos uma

declaração franca d'essas culpas monstruosas que

apparcciam envoltos nos seus adjectivos campa-

nudos, mas aceitamos a confissão de que nem cl-

les significavam ameaça, nem eram ataque á nos-

sa honra. Desejava-mos o mais, mas contentame-

nos com o menos. Que remedio ?

Se nos deviam ser indiii'erentes as ameaças',

assim como o são eii'cctivameute todas as injurias

com que possam arremeçar-nos, pela consciencia

que temos da pureza dos nossos actos, não dc-

viamos deixar correr á revelia essas insinuações

com que mais uma vez nos tem querido prejudicar

na opinião publica. Se o nosso silencio lhes apro-

veitavamão sabemos. Parece-nos que não, porque

na terra em que vivemos, todos nós somos muito

conlicei<los,'e o effeito que insinuações vagas pro-

duzem cm gente extranha aos suecessos da loca-

lidade, deve ser medíocre. No entretanto, parece

que presavam o nosso silencio e contavam com

elle.

Desta vez não lhes suCCedcu assim. Tive-

mos curiOSidadc do saber o que tinham para nos

dizer, e que de tanto blasonavam. Emprasamol-os

para que o dissessem. Responderam-nos que oem-

prazamento craauma hyperbole monstruosa.›Ter-

nos-hiam, talvez, accusado de pussilanimes, e fei-

to ver no nosso silencio a confissão tacita do

crime, se tivessemos obrado d'outro modo!

Entendem que nem pode ser injuriado, quem

tem a convicção da sua honestidade, nem deve

importar que alludam com refalsada maldade á

sua reputação, aquelles que não tem de que co-

rar l Não pensamos assim. O homem honrado é

mais supersticioso da sna honra do que ninguem.

Doom-lhe as injurias muito mais do que ao sccle-

rado, que quasi sempre tem as faces callejadas

para não corar da affronta que recebe, e que,

no seu esbravcjar raivoso, não revela mais que

um instincto do vingança, tão ignobil como a

sua alma.

Diz-nos a consciencia que estas mesmas

ideias foram as dos nossos adversarios a respeito

das accqsações vilipendiosas a que alludiram.

Onde mesmo confessavam, talvez com o sorriso

ironico nos labios, o stoicismo do homem honra-

do dcante de uma provocação infame, provoca-

vam um castigo para 'os que os haviam verbe-

rado ignominiosamente! Não extranhamos. O

coração humano, mesmo 0 mais bem formado, e

muitas vezes assim. Raro faz aos outros a mes-

ma justiça que deseja para si.

Mas elles dizem-nos que nunca fizeram uso

de insinuações, nem lançarem mão do esconjuro!

Tem bem a consciencia do que aiiirmam ? Passa-

ram antes .la memoria tudo o que tem escri-

pto 'P Desadiii'amos as retaliações e preferimos

deixar passar a aiiirmativa, sem lhe pôr suspei-

ções. Temos aqui,porem,lugar para uma pergun-

ta: Quem siio aquellcs que, arrastados pelo vil

exemplo, tem ido até aos ascendentes para dc-

primirem o caracter d'alguem ? Isto é serio, e

demanda uma explicação tambem seria.

Não pedimos mais explicações por ue nos

julgamos acobertados pela sua generosidade!Va-

lha-nos isso ao menos. Não nos ameaçaram, re-

pcllem o _nosso emprasamento, e, para nos con-

solar, cobrem-nos com a bandeira da sua mise-

ricordia!... Seja pelo amor de Deus.

Deixcmo-nos de evasivas. Não tendes nada

a dizer-nos ? Não sabeis nada que nos dcshon-

re ? Nesse caso a questão terminou entre nós. O

que não é comnosco, nem com esta redacçñomão

é para aqui, e como nem só a nós dizeis dirigir-

vos, as cousas estão naturalmente terminadas,

em quanto não declarardes quaes são essas pro-

vas moraes, e não exibirdes esses documentos a

que alludis. Mas embora não sejam comnosco,

deixai-nos dizer-vos sempre : tende cuidado que

esses documentos não fOSsem invalidados pri-

meire pelo vosso jornal,niio fosse elle mesmo que

se tenha encarregado dc destruir o fundamento

dessas provas moraes. .

Premonição-Andam organisando ncst

cidade uma quadrilha, que se prepara para gran-

des emprezas, segundo nos informam. Estão aqui

já com esse fim homens extranhos, conhecidos

pelos seus precedentes em outras localidades,

e que mesmo pela sua profissão inspiram suspei-

tas. Algumas noutes tem apparecido ahi, segun-

do nos dizem, em sitios menos frequentados, ho-

mens armados; correspondendo-se por signaes.

Suppomos a auetoridade já. informada, se-

não de todos, ao menos de parte destes factos.

Não lhe pedimos medidas violentas de repressão.

Exigimos que vigie. A policia secreta é para.

estes casos. São sabidos os antros, onde se tra-

mam similhantcs conjurações. E' facil pol-os em

cerco. '

Não deixem organisar outra vczo que com

tanto custo se destruio em 1857. Se não terão

que ver.

Elelção. - A eleição municipal do conco-

lho d'Ilhavo, que teve logar em novembro ultimo

havia sido annullada pelo conselho d'este distri-

cto por não se ter completado o escrutínio, sen-

do a causa d'isto o roubo_ da urna.

No domingo ultimo procedeu-se a nova elei-

ção, a. qual, segundo nos consta, Correu com so-

  

cego, dando-em resultado sahirem eleitos por

grande maioria os candidatos apresentados pela-

o siç'âo.

ppo Festividade. - Teve lugar no' domingo

ultimo a festividade de Nossa Senhora da Apre-

zcntação, na sua igreja, 'destacidade Neste

anne, como é costume, houve toda a pompa nes-

ta. solcmnidade religiosa. De manhã orou o sr.

padre Vicente Maria da Rocha, orador novel e

talentoso. O seu discurso revella a applicação

que tem a lição de bons livros, sobretudo aos me-

lhores modelos dos oradores do pulpito. Auspi-

ciamos que s. s.l virá. a ser um excellente orna-

mento da tribuna sagrada, senão descontinuar no

seu aturado estudo. Orou de tardep rv.° prior da

Vera-Cruz, cuja mestria é sabido. e reconhecida

por todos. ; A

A, muzica, dirigida pelo sr. Valerio, tam-

bem concorreu para. que aqucllc actoso tornasse

explendido.

Ainda os falsos protectorcs. -

Com que, a. ida do sr. Firmino a Lisboa transtor-

nou-nos os planos, e não podemos conter o nosso

despeito em vista da importancia, e valimento, que

sua excellcncia teve na arrematação dos bens das

freiras de Jesus? São admiraveis! Estes embo-

fias, que não pezam senão pelo seu arrôjo e vaida-

de, que, nao teem outro merecimento se não o da

trapaça, e o do cynismo com que querem impôr-

se, julgam que ainda alguem accredita n'elles, e

Os rcputa grandes personagens. Miseraveis farrou-

pilhas, que causariam dó se não provocasscm o

asco l

Antes de mais devemos declarar ao papela-

cho do sr. Firmino, que não nos julgavamos

obrigados a responder-lhe. Era ao jornal de Lis-

boa que nd dirigiamos, mas já, que entendeu que

devia vir em defeza' do patrão¡ dir-lhe-hemos

duas palavritns. Duas só, porque nem mais elles

merecem, nem nós queremos gastar cera com

ruins dcfuntos.

Dizem ue bem sabiam que estava a pane-

linha arranja a, a fim de ficarmos com tudo por

dez réis de mel coado, insinuando que teriamos

logrado o intento, que nos suppõem, se não fôra

o acto hcroico do eximio deputado! Fortes pa-

tetas. Então eramos nós os unicos pretendentes

ás marinhas '? Não havia mais ninguem que lan-

çasse n'cllas ? Para acredital-os era necessario

que se podesse responder afãrmativamente a es-_

tas duas perguntas. Se são capazes de tanto des-

caramento, elles mesmos que l es respondam.

Mas havendo muitos e diversos pretendentes,

como é aqui, e geralmente sabido, ainda era pos-

sivel que valcsse dialguma cousa a intervenção

do general depapelão, se elle ali fOSse lançar uni-

camente por sua conta. Mas não foi. ' Levava

na algibeira procuração de trez ou quatro indi-

viduos, que preferiam encontrar _,n'el'le _um pro-

curador dedicado, e que sempre lhes ficava mais '

barato do que outro, a¡ quem em Lisboa'êncarre-

gassom o negocio. Ao deputado procurador de

causas perdidas paga-se-lhe com uma-..tinta de

papel em occasiilo opportuna, como algiíüs teem

dito, ou quando muito, com um presenti'to'em dia

de cha, ou em tempo de ramos. Ao* de' Lisboa

tinham de Pugwlhe em dinheiro F19 Tim-'do' _A l simulacro de exercitoe uma sombra de marinha,

-' possue hoje um exercito numeroso, adestrado opreferencia érasoavel. r_ -V'

Note-se, porém, que se ovsr. Manuel-:não ti-

vesse tão distineta consideração pelos¡ interesses

dos seus patricios, e se não dignasse acceitar as

procurações, nem por isso os seus constituintes

deixavam dc asmandar, e as propriedades subi-

riam em todo caso ao valor que tiveram, por isso

que com a procuração havia de ir necessaria-

mente a cifra até onde cada propriedade podia

ser elevada.
~

Não é assim ? Talvez digam que o deputa-

do Manuel exccdêo as cifras das procurações uni- -

camcntc para zelar os interesses do convento. . ..

Mas tomem tento, que, se elle fez isso, foi mau

procurador, e rc lhe destroem a reputação por

este lado, não lhe deixam outra, em que funde'

os seus direitos á. cadeira.

A final de que serviu o sr. Manuel na arre-

mataçí'io ? Serviu ou não de gene-ml de papelão?

lmpagaveis são realmente as palavras dellcs,

que não gostaram da alcunha, apezar de não ser

posta por nós, e de saber que ella lhe é dada ahi

por toda a gente. Ora leiam : «General de pape-

lão, elle que os tem derrotado em todos os 'recon-

tros, que lhes tem provado a nullidade com que

trabalham e discutcmlr Parece que n'aquella casa ›

ha uma irmandade de papelõcs. Todos são eguaes.

Quem os ouvir fallar assim hade imaginar

que servem para mais alguma cousa, do qlue

para fieis de feitos, mas a verdade é que el cs

teem feito mais do que aquillo para que Deus

os chamou, aproveitando-sc do desprezo em que

os teem tido, c conserva muita gente á qual elles

repetem hoje aquelle celebre rifão do uvillão per-

vido». . . .

E os fareistas d'Odry--mais outro palavrão.

Venha, que já. temos registado'uma calhamaçada

delles. Procurem muitos, muitos, que nós cá. os-

tamos para os apanhar, e lançar no monturp

das immundicies.

Basta por esta vez, mas cá tica o azurrague

levantado para. os zurzir na primeira occasião.

M__
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Terminou finalmente na sessao de sexta-fei-

ra a discussão que por tantos dias se prolongou

na camara dos deputados.

O assumpto estava esgotado, já não apresen-

tava novidade, e a paciencia da camara estava

exhausta. Ainda assim naquella sessão concluiu

o seu discurso o sr. Martcns Ferrão, c orou'o sr.

  

  

ministro das justiças, e o sr. Thomaz Ribeiro, ¡

deputado por Tondelln..

Está em Lisboa um grande numero de pares.

A opposiçüo conta dar um cheque no governo, e

este, segundo se diz, parece não receia perder a

votação. Hontem me disse um par da maioria

que o ministerio espera obter a Victoria por trez

ou quatro votos.

A commissão d'agricultura commercio e in-

dustria, ,a cujo exame está submettido o projecto

sobre arrozaes, parece que não se conforma intei-

ramente com o trabalho apresentado pelo minis-

terio.

E' verdade que a commissão não teve ainda

nenhuma conferencia com o governo; mas, não

obstante, atiirma-se que a commissão ou'apresen-

tai-á um projecto novo, ou proporá grandes modi-

ficações ao do ministerio.

No dia 30 do mez passado foram lan das

ao mar, com a maior felicidade, a. corveta »g2 da

Bandeira, e a escuna Napier.

Foi um dia de verdadeira festa nacional.Não

sei como dizel-o; mas é certo que, ao ver soltar-

se um navio do estaleiro, percorrer garbosamen-

to a carreira até entrar no mar, as lagrimas de

satisfação robentam instantaneas, e sente-se uma

tal impressão de prazer o orgulho, a. que não é li-

cito resistir.

El-rci o senhor D. Luiz I e seu augusto

Pac chegaram pelas duas horas da tarde, e

quasi immediatamente á sua chegada, os dois

navios sulcavam o Tejo entre os vivas e estrepi-

tosos applausos da multidão.

Nos olhos do sr. D. Luiz via-se uma alegria

extraordinaria. 0 moço rei vestia o uniforme d'al-

mirante, e motrava-se no auge da satisfação. Lo-

go depois dos navios terem entrado n'agua, el-rei

mandou chamar o sr. conde de Linhares, que foi

o zelloso,4incansavel e intelligentc director da

construcção dos dois vasos de guerra, e deu a s.

cx.l as maiores !demonstrações de jubilo, acompa-

nhadas dos mais sinceros parabens tanto pelo

acerto'com que diri ira a obra, como pola fortu-

na que havia coroado os seus trabalhos.

Serviu-se um explendido lanche, no qual to-

maram parte mais de setecentos pessoas.

A festa não podia estar mais animada, nem

correr melhor. A melhor e mais escolhida socie-

dade de Lisboa achava-se naquella occasião reu-

nida no arsenal. _ '

Assegura-se que brevemente será posta no

estaleiro a quilha d'uma fragata, para ser cons-

truida pelo systhema mixto. Consta-me tambem

que logo depois da chegada da. corveta Damà'o,

navio construido ultimamente na India, será man-

dada para Inglaterra, afim de ser serrada e ada-

ptada para o systhema'mixto.

Parece que ha. ideia de mandar um bom

constructor para a India, afim de ahi se fabrica-

rem mais alguns naviosÓ Queira Deus que tudo

isto não fique em projecto, e que tratemos se-

riamente decrecompôr apnossa marinha de guer-

ra, que tanto o preciza.

Haja boa vontade e persistencia e tudo se

fará. Sirva-nos d'exemplo a nossa visinha Hes-

panha. Aquella nação que em 1847 tinha um

aguerrido, e a sua marinha encontra-se hoje n'u-

estado respeitavel, podendo levar a bandeira hes-

panhola n todos os pontos do mundo de compa-

nhia com as duas principaes nações marítimas da

Europa.

O sr. deputado Antonio Venancio Daniel,

tornou a adoecer. No dia 31 houve grande alvo-

roto na praça de D. Pedro por causa daquelle ca-

valheiro, o qual is dentro d'uma carruagem fa-

zendo grande alarido, em consequencia do seu

estado d'alienação mental.

A viuva e hospeda do celebre Judicibus da

moeda falsa embarcaram no dia 31 no vapor Zai-

re, com destino para a Africa, onde vão cumprir

n pena de degredo a que foram condemnadas.

No mesmo vapor, foi tambem o francez implica-

do no mesmo crime e no do assassinato da rapa-

riga, que tanto deu que fallar, mas cujo_ myste-

rio nunca foi descoberto.

As duas mulheres vão para Angola, e o

francez para Benguella. O navio levou mais de-

gradados para diversos destinos.

A sessão d'hontem foi quasi inteiramente de-

dicada a interpellações.

A mais importante foi a que diz respeito ao

sr. barão de Moreira. Este funccionario, não

obstante as ordens que recebeu do governo, não

entregou no dia 1.° de janeiro o consulado. O

sr. Luciano de Castro, mostrando a incompatibi-

lidade da conservação daquelle empregado, pediu

instantemente para que fosse demittido. Tanto

aquelledeputado, como os srs. visconde de Pin-

della e Rocha Peixoto, que tambem já tinham

parte nesta questão, fizeram as mais terminan-

tes declarações de que não acreditaram nas in-

justas e falsas arguições que tinham sido feitas

contra a honra. do sr. Avila. '

0 sr. ministro dos negocios estrangeiros de-

ve estar muito lisongeado com aquella homena-

gem, prestada á. sua reconhecida hopestidade,

homenagem em que toda a camara se mostrou

acorde.

Parece que o nosso consul geral no Rio de

Janeiro não entregou ainda o consulado, por não

ter encontrado pessoa idonea. Lembra-me o caso

de Bertholdo em procura d'arvore para sc enfor-

car.

Este negocio, pelos termos a que chegou,

não pode deixar de ter uma resolução breve.

Creio segundo o ue hontem ouvi ao sr. Avila,

que ella depende a apresentação do parecer do

procurador geral da corôa, a quem esta affecto o

negocio. O ministro dos negocios estrangeiros quer

ser imparcial, e faz bem.

 

    

 

nazis MOVlMENTO

DA BARRA
Aveiro 31 de janeiro

ENTRADAS

LISBOA,-Bateira port. Maris Christina, m. J. L. Lei-

tão 7 pessoas do trip'., o. Locomotiva para os caminhos

de .feno.

Entradas em 2 fevereiro

CAMINHA=Hiate port. Nova Uniao cap. J. do Rocha,

7 pessoas de trip., lastro.

PORTO-Hime port. E' Segredo cap. A. N. Ramisoto,7

pessoas de trip. lastro.

IDEMáHiate port. Vintoroso cap. A: F. Policias, 7 poa-

sous de trip., lastro.

IDEM-Rascs port. Patusca m. .I. F, dos Santos, 1 poa-

soas de trip. lastro. -

IDEM = Rasca port. Correio d'Avciro m, J. Simoes 7

esoas de trip, lastro.

ID .M=Éasea port, Victoria m. L. da Silva 19 penais

de triãàfcrro: '

IDEM: seu port, Moreira m, A. Gomes, 7 pessoas de

trip, lastro

PORTO=Rasca port, Senhora de Pilar, m, Silvestn da

S. Marques, 9 pessoas trip, carvão de pedro

Saídas em 1 de fevereiro

GLASGOU = Vapor inglez Rohbeca ea T. . utter

14 pessoas de tripol. com fruta: 1 P' “B ,

Entradas em 3

PORTO. Hiate portuguez. «Paquete d'Avoiro,›

capitão J. da C. Freire, 9 pessoas do tripu-

lação, vinho e ferro.

m

ANNUNCIOS

Por execução que move Joa-

quim Dias de Carvalho Bran-

dão, aos herdeiros de Gabriel

Martins Cupido, hão de arre-

matar-se no dia 16 de Feve-

' reiro, ás dez horas da manhã,

na sala do tribunal desta comarca: -

Umas casas onde vivia Gabriel Martins

Cupido, com o resto de terra lavradia 'ár-

vores de fructo e vinha, que parte do ¡ior-

te com 0 padre Luiz Anchão,e sul com o

exequentc sita no logar da Azenha de Bai-

xo, avaliadas em rs. 10:000 attendendo

ao estado de ruína, e fraca terra-Escri-

vão, Moraes. '

 

      

   

Pelo cartorio do escrivão Nogueira, cor-

rem editos de trinta dias a contar da

data de '20 do corrente, chamando todos

os credores certos e incertos que tenham

direito ao producto d'arrcmalação que foi

Serafina dos Santos Carvalho, do logar da

Preza, a seu irmão Luiz dos Santos Car-

valho, do mesmo lugar, residente em Lis»

boa, da terça parte d'um assento de casas

e aido no mesmo logar, cujo producto se

acha em depósito por execução que mo-

via Guilherme .losé de Moraes, ao !dito u

executado, Luiz dos Santos Carvalho, com

a pena de que não compareccndo, serem

lançados, e se julgar livre e desembarga-

da a dita propriedade ao arrematante. "

ola direcção dos obras pvnblims

do dislriclo d'Avciro so faz ¡mili-

co, que no dia. !6 do proximo Inez'

de fevereiro, no cdilicio do secrets-

ria da direcção dos mesmas obras.

das Ill horas da manhã ás 5 da lar-

dc, sc hadc proceder á arrcmalação

da construção do l.° lanço da estra-

da d'Arouca a oliveira d'Azcmcis. nai

extensão de 2:060:n

Os respectivos desenhos, c ca-

derno d'cncárgos estarão potentes no”

acto da arromatação; podendo lam-

 

hcm ser examinados na sccrclaria- '

da direcção cm qualquer dia não

sanctilicado, das ll) horas do manhã,

ás 5 da tarde. '

Aveiro 28 do janeiro de 1862”.,

Silves-lo A. p. da suv'a

Engenheiro director.

PARA-0 lll0 GRANDE 00 SUL

Abarca PAQUETE DO RIO GRANDE .

de 1.“ classe, vai sahir com muita

brevidade, por ter o seu carregamento

prompto. Recebe passageiros, a pagar-3

aqui ou n'aquellc porto, e para os ,quaes

tem excellentes commodos, e bom tra-

tamento. - '

Caixa-Carlos Brandão, rua das Tai-

pas n-° 29 Porto.

Agentes em Aveiro-Pereira & Filhos;

   

REsrousAVEL_ M. C. da Silveira Pimentel.

 

Typographla do Dlstrtcto d'Avclro,

  


